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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo: Conhecer e compreender 
as preferências no trabalho segundo a opinião 
de professores municipais de educação infantil e 
fundamental de uma cidade do interior paulista. 
Metodologia: Pesquisa qualitativa, descritiva 
e exploratória. A coleta dos dados aconteceu 
por meio de questionário autoaplicável com 
dados sociodemográficos e duas perguntas 
norteadoras: O que você mais gosta no seu 
trabalho? O que você menos gosta no seu 
trabalho? A análise dos dados foi realizada 
por categorização, possibilitando a articulação 
das respostas. Resultados: A maioria dos 
participantes se constituía do gênero feminino; 
com idade entre de 28 e 50; católicas; formadas 
entre 6 e 29 anos; que trabalham na rede 
municipal de ensino entre 2,5 anos e 27 anos. 
Dividem-se entre casadas e solteiras; têm curso 
de pós-graduação, especialização; lecionam 
em dois turnos (manhã e tarde) e não possuem 
outra atividade profissional. Foram elencadas 
as seguintes categorias em relação ao que 
o professor mais gosta no trabalho docente: 
Dinâmica escolar; Relacionamento interpessoal 
com estudantes e colegas; Educação de valores 
e participação para a cidadania. E relativo ao 
que menos gosta: Divergência sobre o processo 
pedagógico-administrativo; Estresse; Indisciplina 
dos alunos. Considerações Finais: Os professores 
investigados relacionam a profissão docente à 

http://lattes.cnpq.br/5039857783810510
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formação da cidadania, transformação da sociedade, além de significativo grau de realização 
pessoal e profissional. Todavia, revelam dificuldades na profissão, entendendo-a como 
fortemente influenciada pela instituição, pela deficiência estrutural do serviço, dificuldades e 
conflitos relacionados à manutenção dos níveis de saúde mental dos integrantes da escola, 
fundamentalmente do professor e do aluno e das consequências que podem advir desta 
relação. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Professor; Esgotamento Profissional.

PREFERENCES AT WORK ACCORDING TO TEACHERS OF PUBLIC 
NETWORK EDUCATION

ABSTRACT: Objective: To know and understand preferences at work according to the 
opinion of municipal teachers of early childhood and elementary education who work in a 
city located in the interior of São Paulo. Methodology: Qualitative, descriptive and exploratory 
research. The data collection took place through a self-administered questionnaire with 
sociodemographic data and two guiding questions: What do you most like about your work? 
What do you like least about your job? The data analysis was performed by categorization, 
enabling the articulation of the answers. Results: Most of the participants were female; aged 
between 28 and 50; catholic; graduated between 6 and 29 years; who work in the municipal 
school system between 2.5 years and 27 years. They are divided between married and single; 
have a postgraduate course, specialization; they teach in two shifts (morning and afternoon) 
and don’t have another professional activity. The following categories were listed in relation to 
what the teacher most like about teaching: School dynamics; Interpersonal relationships with 
students and colleagues; Education of values and participation for citizenship. And relative to 
what he dislikes: Divergence over the pedagogical-administrative process; Stress; Students’ 
indiscipline. Final Considerations: The investigated teachers relate the teaching profession 
to the formation of citizenship, transformation of society, in addition to a significant degree of 
personal and professional achievement. However, they reveal difficulties in the profession, 
understanding that it is strongly influenced by the institution, by the structural deficiency of the 
service, difficulties and conflicts related to the maintenance of the mental health levels of the 
school members, fundamentally of the teacher and the student and the consequences that 
may arise of this relationship.
KEYWORDS: Education; Faculty; Burnout Professional.

1 |  INTRODUÇÃO
Segundo as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, regulamentada através da 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, a educação é compreendida, no artigo 2º, como 
dever da família e do Estado, pautada nos ideais de liberdade e solidariedade humana, 
visando o exercício da cidadania e aptidão para o trabalho, através do desenvolvimento 
estudantil (BRASIL, 1996).

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2017) por ser um documento normativo, 
tem como objetivo uma educação de qualidade, através de um conjunto de aprendizagens 
e de desenvolvimento de conhecimentos, competências, habilidades e atitudes que avance 
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para uma formação integral numa sociedade justa, democrática e inclusiva.
A escola atual abrange a cada dia novas corresponsabilidades, o que acaba 

sobrecarregando diretamente os professores. Ao mesmo tempo, esses profissionais são 
submetidos a um desmonte pelas políticas públicas e privadas de assistência, formação 
e valorização, além disso, é excessivamente cobrado e responsabilizado, mesmo sendo 
considerado um dos mais importantes agentes de mudança da sociedade (BIROLIM et al., 
2019).

O discurso pedagógico escolar é atravessado por polissemias, prazeres e sintomas 
diversos, muitas vezes são indissociáveis na dinâmica da organização do trabalho,  
acarretando em  condições favoráveis  ao  prazer  ou  desencadeadoras de sofrimento 
e cada pessoa lida de forma singular com essas situações paradoxais (MARÇAL; 
SCHLINDWEIN, 2020).

Por isso, é importante que cada pessoa busque uma fonte de prazer no seu trabalho, 
de acordo com as suas possibilidades e características pessoais, mesmo sabendo que ele 
faz parte de uma construção social histórica, objetiva e subjetiva. (RIBEIRO; SILVA, 2020) 
Além disso, faz parte da rotina de trabalho o sofrimento, o estresse, entre outros sintomas 
e que acabam tendo um significado patológico e consequências profissionais e pessoais 
quando não (re)significados (PENA; REMOALDO, 2019).

Quando o trabalho traz instabilidade ao bem-estar profissional  e pessoal (MARÇAL; 
SCHLINDWEIN, 2020) ou um estado prolongado de estresse, esgotamento físico e 
mental, pode acarretar na Síndrome de Burnout, com manifestações de sintomas físicos, 
comportamentais, psíquicos e defensivos, de acordo com características individuais 
(BENEVIDES-PEREIRA, 2002).

De acordo com  Nóvoa (2017, p. 1114), “[...] as profissões do humano lidam com a 
incerteza e a imprevisibilidade. [...]” constantemente e, quando isso não é compreendido 
dentro de um contexto macro e micro estrutural do universo educacional, pode suscitar 
conflitos, frustrações e até adoecimento.

Dado o exposto, o estudo tem como objetivo conhecer e compreender as preferências 
no trabalho segundo a opinião de professores municipais, de uma cidade no interior 
paulista, de educação infantil e fundamental. Ainda, busca contribuir para fundamentar 
novas pesquisas nesta temática.

2 |  METODOLOGIA
Pesquisa qualitativa, descritiva, exploratória, fundamentada na metodologia 

da pesquisa-ação, cuja ação educativa se deu através do círculo de cultura (oficina 
pedagógica), tendo como pressuposto o pensamento humanista de Paulo Freire (2011).

Este pesquisa foi realizada sob o parecer número: 610.283, após a aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade 
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de São Paulo (CEP-EERP-USP), segundo as normas da Resolução CNS 466/12, que 
orienta para as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas envolvendo Seres 
Humanos, atendendo aos preceitos éticos e o rigor científico.

Participaram desta pesquisa 1 professor e 16 professoras totalizando 17 
participantes, da rede municipal de ensino de uma cidade do interior paulista que estavam 
lotados no Ensino Infantil e Fundamental I. Esta pesquisa foi desenvolvida no período de 
agosto a novembro de 2014.

Os professores foram convidados, via e-mail enviado pela Secretaria da Educação 
local. O critério de inclusão foi que o profissional deveria estar trabalhando em alguma 
unidade escolar do município ou de seus distritos.  

No primeiro encontro, os participantes receberam uma breve explicação sobre o 
objetivo da pesquisa e de como seriam desenvolvidas as oficinas. Posteriormente, foi 
iniciada a coleta dos dados e esta foi realizada através de um questionário autoaplicável 
que foi entregue em envelope fechado, juntamente com o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) no primeiro encontro das oficinas. Juntamente com o questionário de 
dados sociodemográficos (sexo; idade; estado civil; se tem filhos; religião; se possui algum 
outro curso superior; se tem curso de pós-graduação; tempo de experiência profissional; 
períodos em que leciona; total de horas trabalhadas semanalmente na rede municipal de 
ensino; se possui outra atividade profissional). O questionário foi composto também de 
duas perguntas abertas que foram norteadoras: 1- O que você mais gosta no seu trabalho? 
2- O que você menos gosta no seu trabalho?

A análise dos dados obtidos através do questionário foi realizada por análise de 
conteúdo, de acordo com as seguintes fases: Levantamento dos temas geradores; 
Organização do material da coleta de dados; Seleção e codificação de palavras e frases 
registradas/emitidas; Síntese de palavras e frases selecionadas; além da Ordem dos temas 
geradores.

Na última etapa foi feita a categorização, que consiste na classificação dos 
elementos segundo suas semelhanças e por diferenciação, com posterior reagrupamento, 
em função de características comuns.

A análise e interpretação das falas foram realizadas à luz do referencial 
teórico-metodológico de Freire (2011) e Bueno (2009), constituindo assim, o universo 

temático (para identificação das categorias). Portanto, ao se realizar a análise temática, 
busca-se descobrir os núcleos de sentido que compõem a comunicação e cuja presença 
ou frequência de aparição podem significar alguma coisa para o objetivo analítico escolhido 
(BARDIN, 2011).

Este referencial se fundamenta na Pedagogia da Conscientização, dentro da 
abordagem crítico-social, que significa aprender a ler o mundo e compreender o seu contexto. 
Esse procedimento visa à descrição e interpretação da situação dos sujeitos pesquisados, 
caracterizando suas necessidades, conhecimentos prévios e habilidades (FREIRE, 2011).
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Para a identificação dos participantes, foi atribuída a letra P, seguida por um número 
sequencial de acordo com a abertura dos envelopes.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram da pesquisa 17 professores, com idade entre de 28 e 50 anos (média 

de 39,1 anos); sendo que a maioria são do gênero feminino (16); com filhos (8), sem filhos 
(9); católicos (11); formados entre 6 e 29 anos; que estão na rede municipal de ensino 
entre 2,5 anos  e 27 anos (média de 12,7 anos. Dividem-se entre casados (8), solteiros (6) 
e divorciados (3); a maioria tem curso de pós-graduação Lato Sensu (12); lecionam nos 
turnos manhã e tarde (13) e não possuem outra atividade profissional (15).

Os dados sociodemográficos dos participantes, expressou em sua maioria mulheres. 
O processo histórico sobre a formação de professores no Brasil teve influência Jesuítica 
atrelada a questões de gênero, ao contexto social, econômico e religioso. No decorrer dos 
anos foi sendo constituída como uma profissão de maioria feminina, isso devido a criação 
das Escolas Normais, no final do século XIX, com possível conciliação entre as atribuições 
do lar, por estar atrelada a maternagem e a baixa remuneração por ter foco assistencialista 
e aceitação social. (ROCHA; MARTINS, 2018)

As políticas públicas educacionais regulam e/ou orientam as ações laborais, de 
formação inicial e continuada de professores. Por isso, é pertinente que se conheça os 
elementos da herança formadora para que se possa continuar construindo e oferecendo 
alternativas de inovação e mudança às políticas e práticas de formação docente 
(IMBERNÓN, 2010).

A jornada de trabalho da maioria dos participantes da pesquisa é de período integral 
e isso nos leva a inferir que atuam numa ou em duas instituições de ensino e a minoria 
têm jornada parcial, numa única escola e supostamente pode garantir melhores condições 
de trabalho e de qualidade de saúde mental e física, havendo necessidade de respeito e 
colaboração à diversidade e à especificidade da rede de ensino.

É sabido historicamente que a carga horária de trabalho do(a) professor(a) é 
definida pela hora/aula e está diretamente relacionada à valorização e representatividade 
sociocultural do magistério. Rocha e Martins (2018) apontam que um total de hora/aula 
elevada ou jornadas duplas ou triplas repercutem negativamente na qualidade de vida do 
profissional e, consequentemente, no seu desempenho laboral.

O fazer docente pedagógico está além do planejamento e gestão da sala de aula, 
pois é incorporado à jornada de trabalho do magistério um percentual de horas destinadas 
ao atendimento às famílias e comunidade escolar,  ao trabalho docente coletivo na escola 
e a formação continuada (em serviço) (KASPER; RINALDI, 2020). Entretanto, no decorrer 
da dinâmica do trabalho, algumas dessas atividades não são desenvolvidas a contento ou 
atendendo todos os professores e as necessidades estruturais escolares.
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A formação de professores é uma questão histórica, política e não apenas técnica 
ou institucional. Estudos apontam crescente desenvolvimento em relação à produção 
científica sobre a formação docente, porém em contrapartida “percebe-se um sentimento 
de insatisfação, acentuado por políticas de desprofissionalização” (NÓVOA, 2017, p. 1109), 
que seguem uma linha de políticas neoliberais de acordo com os princípios mercantilistas.

Mas, se as condições organizacionais da docência são ruins e ainda assim o 
profissional consegue se manter feliz e produtivo, é porque a sua motivação e seu ideal são 
mais importantes (SORATTO; OLIVIER-HECKLER, 2000a), pois a docência é um exercício 
de articulação entre teoria- prática, troca e integração de experiências, diálogo e escuta 
pesquisa e amorosidade.

A seguir foram elencadas as seguintes categorias em relação ao que o professor 
mais gosta no trabalho docente:

Dinâmica escolar: a essa categoria está associada à ideia de ensinar, desenvolver 
projetos, superar limites, construir e ampliar conhecimento; usar a criatividade, refletir e 
discutir assuntos variados, explorar a curiosidade, ampliar os horizontes e as expectativas 
e a alegria em constatar o aprendizado.

“Ensinar e aprender.” (P4)

“Levar os alunos à construção de novos conhecimentos.” (P6)

“Realizar um trabalho produtivo, ser útil para quem deseja aprender” (P12).

Os professores evidenciam o papel do professor como formador, mediador do 
processo de construção do conhecimento, conjuntamente com os educandos, da beleza 
que se observa quando o educando (re)descobre algo, tornando-se consciente de seu 
mundo, constatando a sua evolução no processo educativo como reconhecimento do seu 
esforço como educador.

Em contrapartida, é preciso desmistificar a concepção romantizada e missionária 
do fazer pedagógico, depreender os assujeitamentos, imposições e opressões que os 
professores foram submetidos no contexto histórico (FREIRE, 2011).

Tudo isso é atravessado por múltiplos sentidos, construções e representações, 
de acordo com a dinâmica social, histórica, cultural, política, econômica e tecnológica, 
derivado dos modos como os professores se (re)conhecem e são (re)conhecidos no seu 
contexto (NÓVOA, 2017).

“Ajudar um aluno a superar uma dificuldade, fazer algo que ele julgava não 
conseguir.” (P5);

“Ver os olhinhos das crianças brilhando, quando se aprende algo, isso é muito 
bom.” (P11).



Políticas e Serviços de Saúde 2 Capítulo 21 240

“Constatar o desenvolvimento da criança através das atividades realizadas 
no dia a dia.” (P17).

O processo educativo envolve múltiplos elementos. Por mais que tenha 
regulamentações políticas, teorias e práticas diversas é gerido pelo professor, com grau 
de autonomia distinto, no cotidiano da escola e de acordo com as relações estabelecidas, 
interpessoais e com o objeto de conhecimento. 

O bem-estar, o prazer, o sentimento de alegria e as possibilidades de realização 
profissional, pessoal e social são elementos importantes no trabalho pedagógico são 
fatores que contam a favor da qualidade de ensino, do enriquecimento no processo de 
formação dos educandos.

Relacionamento interpessoal com estudantes e colegas: amor e reconhecimento 
das crianças, laços de amizade e afetividade, o despertar da vontade de aprender e um 
bom relacionamento com os colegas de trabalho em geral e com aqueles que buscam fazer 
um bom trabalho.

Quando se fala em reconhecimento do trabalhador, busca-se o olhar dos outros 
profissionais que atuam no mesmo tipo de trabalho ou aqueles que têm sentido as mesmas 
dificuldades para dialogar, ajudando-se mutuamente como uma rede de apoio e trocas 
(VASQUES-MENEZES, 2002).

“Me relacionar com os alunos e os colegas.” (P4)

“Das crianças, algumas pessoas que fazem a diferença, um bom trabalho.” 
(P16)

“O retorno do amor e o reconhecimento das próprias crianças.” (P2)

A docência possibilita uma aproximação, comprometimento com o outro, com sua 
singularidade, ser solidário com suas necessidades, confiando em suas capacidades, cuja 
ação resulta no bem-estar do outro. “Na medida em que cuida de outrem, o cuidador se 
transforma, na mesma medida em que transfere para o outro, parte de si e vê neste o seu 
trabalho realizado.” (CODO; GAZZOTTI, 2000; p. 53).

“Gosto dos meus alunos, apesar das barreiras que encontramos Nada 
mais prazeroso do que ver o brilho do olhar dos nossos alunos quando eles 
entendem verdadeiramente o sabor do saber.” (P9)

“Dos alunos, do amor que vem de graça, sem que eu precise pensar em dar 
algo em troca.” (P13)

“Gosto do carinho que as crianças têm por mim. Sinto nelas o que às vezes 
carece nos adultos, alegria. Nos momentos do recreio, prefiro estar com elas 
que na sala dos professores.” (P15)
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No ambiente educacional a afetividade se faz presente, pois significa afetar o outro 
por meio de sensações e emoções, buscando aumentar a potência de agir e de pensar 
e isso ocorre nas mais diversas relações e interações estabelecidas na dinâmica da sala 
de aula e consequentemente marcam significativamente a relação dos estudantes com o 
objeto de conhecimento e do fazer pedagógico do professor (OSTI, TASSONI, 2019).

Educação democrática e participativa em diversos contextos sociais: contribuir 
com a formação cidadã-ativa, desenvolvimento de atividades lúdicas, estar em constante 
contato com a diversidade de saberes, sentidos e pensamentos, lidar com a disposição/
energia dos estudantes, usar a criatividade e de aprender novas possibilidades sempre.

“(...) contribuir para a formação de cidadãos que prezam pelo bom caráter.” 
(P6)

“(...) adoro criar coisas novas e ajudá-los no que for preciso.” (P14)

O trabalho satisfatório determina prazer, alegria e saúde, quando é desprovido de 
significação, de reconhecido é uma ameaça à integridade física e/ou psíquica, causando 
sofrimento ao trabalhador (MELEIRO, 2008).

“(...) de poder estar evoluindo e me transformando o tempo todo.” (P12)

O trabalho do professor é de um sujeito historicizado em que se transforma de 
acordo com as posições que ocupa dentro do cenário educativo, que tenha disposição 
pessoal, interposição profissional, composição pedagógica,recomposição investigativa e 
exposição pública (NÓVOA, 2017).

No entanto, muitas vezes, o professor suporta o trabalho para continuar tendo o 
privilégio de satisfazer um desejo que é de todos nós, mudar o mundo através de sua ação, 
transformar a si mesmo e ao outro com seu trabalho, inventar o futuro através de seu gesto. 
Enquanto outros trabalhadores suportam o trabalho e através do salário, buscam satisfazer 
seus desejos, ele suporta as péssimas condições de trabalho para preservar a chance de 
fazer história, com as próprias mãos (SORATTO; OLIVIER-HECKLER, 2000).

Nesse sentido, foram elencadas as seguintes categorias em relação ao que o 
professor menos gosta no trabalho docente:

Divergência sobre o processo pedagógico-administrativo: trabalhar com 
conteúdos educacionais que não são relevantes, burocracia, retrabalho e atividades 
impositivas sem abertura para o debate, desvalorização de algumas áreas do saber (por 
exemplo: Educação Física) em relação a outras, carga horária de trabalho excessiva 
que contempla o fazer dentro da instituição de ensino e fora dela, não transparência no 
processo de atribuição de aulas, falta de incentivos para participação em congressos e até 
na criação de um evento pela rede municipal de educação, remuneração depreciada, falta 
de acompanhamento e integração da equipe gestora, fazer relatórios, número excessivo de 
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alunos nas salas de aula em algumas unidades escolares.
Quanto maior a defasagem entre o ‘trabalho como deve ser’ e a ‘realidade do 

trabalho’ nas escolas, maior o investimento afetivo e cognitivo exigido do professor, maior 
o esforço realizado e, consequentemente, maior o seu sofrimento cotidiano no trabalho. 
Sofrimento que tem sentido quando o professor identifica reconhecimento pelos outros e 
por si mesmo com relação à sua competência profissional, significando um trabalho pleno 
de sentido (LOCATELLI; VIEIRA; DINIZ, 2017).

Tudo que a organização escolar fornece ao trabalhador a coloca como uma das piores 
organizações para trabalhar: baixos salários, condições precárias, falta de flexibilidade na 
administração de recursos, pouca perspectiva na progressão de carreira. No entanto, o 
trabalho é importante, exigente e sem reconhecimento e valorização à altura ( MOURA et 
al., 2019).

“Ter que ensinar algo que não considero realmente importante.” (P1)

“Papelada, burocracia, linha de pensamento e de trabalho que não surtem 
o resultado esperado, que não acreditamos, porém somos obrigadas a 
trabalhar, sem ao menos sermos preparadas antes.” (P4)

Muitas vezes, o professor se depara com exigências burocráticas excessivas, 
com uma gestão antidemocrática, verticalizada que não contempla a participação da 
comunidade nas decisões da escola e na elaboração coletiva dos projetos (KASPER; 
RINALDI, 2020). Além disso, o distanciamento das famílias na vida escolar dos seus filhos, 
a falta de comprometimento com o processo educativo por parte dos estudantes e o tempo 
insuficiente de trocas com os pares gera frustração e impotência. 

“Da carga horária, se fosse melhor remunerado, trabalharíamos menos.” (P9).

A insatisfação do docente se deve principalmente à desvalorização da profissão, que 
é causa e consequência da precariedade nas condições de trabalho e de representatividade 
social. A educação vem abraçando cada vez mais responsabilidades, sobrecarregando o 
papel do docente, no entanto as políticas públicas de assistência ao trabalhador tem deixado 
de lado esses profissionais. Como eles podem ser considerados agentes de mudança em 
uma sociedade que os desvaloriza cada vez mais (BIROLIM et al., 2019).

“A política (método) da prefeitura em relação à atribuição de aulas. A falta de 
encontros e congressos na rede municipal.” (P8)

“Fazer relatórios ...a equipe gestora deveria ser mais presente no dia-a-dia do 
trabalho docente.” (P11)

“O número de alunos por sala me chateia um pouco...” (P14)
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Estresse: gerado pela carga horária de trabalho total, remuneração, falta de união 
docente, famílias dos alunos e falta de educação e respeito.

A qualidade de vida dos(as) professores(as) pode ser associada à sobrecarga de 
trabalho e consequente negligenciamento do autocuidado, baixa remuneração, a falta de 
companheirismo dos seus pares acarretando em sentimentos negativos com relação a 
atividade exercida, predisponentes à síndrome de Burnout (ALBUQUERQUE et al., 2018). 
Outras variáveis que podem gerar estresse no ensino básico  são: o sistema; o estilo de 
gerenciamento; a personalidade do gestor; o estilo de liderança e a inadequação estrutural 
das escolas (HANZELMANN et al., 2020). No entanto, medidas de caráter administrativo 
podem reduzir sensivelmente problemas que envolvem a relação estresse e professor. 

“O stress gerado pelas famílias e colegas.” (P17);

“Se fôssemos melhor remunerados, nosso trabalho teria uma melhor qualidade 
e menos stress.” (P9).

Entre as fontes estressoras no ensino fundamental estão: número excessivo de 
alunos por classe; ruídos excessivos de atividades extraclasse ou da rua; gerenciamento 
de situações entre alunos, de alunos e de pais; clima de hostilidade e competição negativa 
entre os colegas; sensação de ameaça e perda de controle com relação à violência e ao uso 
de substâncias psicoativas por parte dos alunos; abordagem de temas transversais para os 
quais não tem preparo; condições ruins de trabalho; falta de perspectiva de crescimento; 
pressão para aprovação de alunos para atingir metas governamentais (BIROLIM et al., 
2019).

O mal-estar docente pode ter efeitos permanentes que afetam a personalidade do(a) 
professor(a) gerando sentimentos negativos, ansiedade, depressão, fragilidade emocional, 
desmotivação, além de insensibilidade e postura desumanizada, o que resulta  no “ciclo 
degenerativo da eficácia docente” (ESTEVE, 1999).

Indisciplina dos educandos: correria do trabalho, barulho excessivo, desrespeito 
e postura inadequada em viver e fazer parte de um ambiente socialmente diversificado/
híbrido, falta educação familiar de “berço”. A indisciplina muitas vezes é compreendida 
como uma transgressão às regras morais e convencionais e/ou falta de limites. 

“A correria e o barulho de uma escola.”, (P2).

O barulho do ambiente escolar, a indisciplina dos alunos e a movimentação em sala 
de aula  são aspectos dificultadores da atividade laboral docente podendo desencadear 
sensações de prazer, sobrecarga e incômodo nas pessoas (SOUSA et al., 2016).

“Ter que advertir verbalmente os alunos constantemente …gastamos tempo 
demais disciplinando os alunos acerca dos repetidos comportamentos que 
desfavorecem as aulas e/ou desrespeitam o próximo. As aulas são muito 
prejudicadas.” (P6)
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“...ter que educar crianças sem educação de casa ...devo ensinar e acabo 
dedicando muito tempo em educar também.” (P7)

De modo geral a indisciplina pode ser compreendida como um comportamento 
disruptivo que perturba e obstrui as relações na sala de aula. Segundo Santos (2015), 
estudantes indisciplinados sofrem distanciamento afetivo, enquanto os disciplinados têm 
mais êxito e recebem mais atenção.

A indisciplina pode emergir a partir do desinteresse do estudante, mediante a 
inadequação da metodologia empregada pelo docente, bem como da falta de autoridade 
atribuída ao professor, prejudicando a qualidade do processo de ensino-aprendizagem 
e aumentando o estresse do educador, seguido pela influência do meio social, na 
consolidação dos valores morais e éticos dos educandos, infraestrutura inadequada  
(SANTOS; PASCOINHO, 2020; SOUSA et al., 2016).

Uma proposta que mude esse cenário é investir na construção de processos 
autônomos, dialógicos, emancipatórios, cooperativos, afetivos,com currículos significativos 
para o contexto, práticas pedagógicas dinâmicas e tecnológicas, criação desses espaços 
deliberativos e conselhos escolares e em equipes de mediação e intervenção para resolução 
de problemas dentro da própria comunidade escolar, que privilegie a compreensão e a 
formação humana (LOPES; GOMES, 2012).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No presente estudo, depreendemos que os professores investigados evidenciam 

a sua profissão relacionada ao sentido vocacionado, de missão, ao mesmo tempo com 
uma visão progressista, no que concerne à transformação. Relacionam ainda a profissão 
docente à formação da cidadania, transformação da sociedade, além de significativo grau 
de realização profissional e pessoal.

Todavia, revelam dificuldades na profissão, entendendo-a como influenciada pelas 
políticas públicas, muitas vezes dissonante da realidade local, pela deficiência da estrutura 
do serviço como um todo, dificuldades e conflitos relacionados à manutenção dos níveis de 
saúde mental dos integrantes da escola, fundamentalmente do professor e do estudante. 
Destacaram contratempos na relação com as famílias.

Como limitação deste estudo, destaca-se a dificuldade de selecionar evidências 
científicas que versam sobre os aspectos positivos da docência no ensino básico em 
virtude da escassez literária atualizada, pois são apresentadas mais as adversidades. 
Ainda, cabe ressaltar que esta pesquisa retrata uma realidade regionalizada. Logo, é de 
suma importância a realização de estudos nesta temática num panorama amplificado. 
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